
 

PLANIFICAÇÃO DE WORKSHOP / CURSO PRÉ-CONGRESSO 

1. DESIGNAÇÃO DO WORKSHOP / CURSO 
Via aérea difícil 

2. FUNDAMENTAÇÃO 
Na situação de falência respiratória do doente, o enfermeiro terá de possuir competências e 

treino para evitar que este fique com lesões causadas pela assistência tardia ou por falta da 

mesma. Sendo assim o enfermeiro tem de atuar de imediato perante esta situação. 

Em relação à situação de falência respiratória e situações de via aérea difícil (VAD) surgiram 

nos últimos anos materiais específicos para ventilar um doente sem necessidade de efetuar a 

laringoscopia: são os dispositivos supraglóticos. Podem ser utilizados por Enfermeiros com 

conhecimento sobre os mesmos bem como treino na sua utilização. 

A habilidade no procedimento de permeabilização e ventilação de um doente bem como os 

materiais existentes no meio hospitalar podem influenciar a atitude dos enfermeiros na 

resposta a situações de falência respiratória e em situações de não ventilação. 

O controlo da via aérea é uma medida prioritária na ressuscitação do doente crítico. É a letra 

A da reanimação (ABC). 

O enfermeiro tem um papel fundamental assumindo a função principal de garantir pela 

segurança do doente em situação de VAD.  

Tem que estar preparado para intervir rápida e eficientemente. Para isso deverá identificar 

situações de risco e ainda conhecer dispositivos supraglóticos disponíveis e modos de 

utilização. 

3. OBJETIVO GERAL 
Aprofundar conhecimentos sobre via aérea difícil 

Desenvolver conhecimentos teóricos sobre dispositivos SUPRAGLÓTICOS 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Reconhecer a situação de VAD (via aérea difícil) 

Apresentar manobras facilitadoras da ventilação e entubação do doente  

Apresentar dispositivos de ventilação pulmonar supraglóticos 

Desenvolver competências práticas para a utilização de dispositivos supraglóticos 

Clarificar o papel do enfermeiro perante uma situação de VAD 

5. CONTEÚDOS/PROGRAMA 
Situação de VAD (via aérea difícil) 

Manobras facilitadoras da ventilação e entubação do doente 



Ventilação por pressão positiva com máscara e dispositivo bolsa-válvula  

Dispositivos de ventilação supraglóticos - Máscaras laríngeas, tubo laríngeo 

Dispositivo AIRTRAQ 

Competências do enfermeiro em situação de VAD 

Simulação em manequim da ventilação com os dispositivos supraglótica 

6. ESTRATÉGIAS / METODOLOGIA 
Exposição teórica dos conteúdos 

Simulação em manequim através da manipulação dos Dispositivos Supraglóticos e Óptico 

para entubação na sua preparação, na inserção e verificação. 

7. FORMADORES 
Isilda Maria Duarte Ferreira 

Enfermeira Chefe do Bloco Operatório Central do Hospital Distrital de Santarém 

Enfermeira do Pré-Hospitalar na VMER - Hospital Distrital de Santarém 

Vogal da Direção da AEVAS - Associação para o Estudo da Via Aérea de Santarém 

8. DURAÇÃO 
4 horas (14h-18h) 

9. PARTICIPANTES / DESTINATÁRIOS 
Enfermeiros (20) 

10. RECURSOS MATERIAIS E PEDAGÓGICOS 
- Dois manequins de simulação - cabeça de intubação difícil 

- Máscaras i-gel 

- Tubos de guedel 

- Máscaras faciais 

- Máscara clássica 

- Tubo laríngeo 

- Airtraq laringoscópio óptico de intubação 
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